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As manifestações cutâneas nas Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) constituem 

sinais e sintomas frequentes, e mesmo diante dos avanços científicos, permanecem como 

marcadores clínicos subvalorizados na avaliação e na prática de Enfermagem.1 Apesar da relevância 

para a saúde sexual e reprodutiva, a sua negligência diagnóstica contribui para atrasos diagnósticos, 

perpetua cadeias de transmissão, reduz a qualidade de vida e aumenta o risco de outras doenças, 

incluindo a infecção pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV). No Brasil, essa lacuna reflete 

fragilidades na formação e na atuação profissional, limitando também a implementação e a 

efetividade de políticas públicas de prevenção e controle.2 

Torna-se fundamental reconhecer que, em diferentes condições, os comprometimentos na 

pele e em seus anexos representam a principal e, por vezes, a única evidência clínica das ISTs. 

Nesse sentido, reduzir sua importância compromete a capacidade dos serviços de saúde de gerar 

respostas rápidas, efetivas e adequadas para o controle desses eventos. Úlceras, pápulas, exantemas 

e lesões verrucosas são evidências comuns na sífilis, herpes simples e infecções pelo Papilomavírus 

Humano (HPV), as quais geram repercussões multidimensionais que afetam dimensões sociais, 

culturais, econômicas e que requerem uma semiologia complexa e interdisciplinar para sua 

avaliação.3 

Nessa perspectiva, a avaliação dermatológica, especialmente no contexto das ISTs, deve ser 

reafirmada como um componente central do cuidado, transcendendo a descrição anatômica e 

fisiológica para fundamentar o raciocínio clínico, a intervenção precoce e a tomada de decisão. O 
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enfermeiro, devidamente capacitado, pode oferecer subsídios para a identificação precoce de 

infecções em estágios nos quais a pele constitui a única manifestação clínica, além de inferir os 

estágios de evolução da doença, contribuir para a condução clínica, direcionar para o tratamento 

oportuno e realizar o encaminhamento adequado.4 

A interface entre as manifestações cutâneas nas ISTs e as práticas avançadas da 

Enfermagem dermatológica fundamenta-se na implementação do Processo de Enfermagem (PE) e 

demonstra a capacidade do enfermeiro de atuar como protagonista da equipe multiprofissional, 

fundamentando a observação em raciocínio clínico acurado. Reconhecer essas alterações como 

indicadores de saúde sexual, embora seja uma grande potencialidade da Enfermagem 

dermatológica, permanece como um campo limitado de atuação e de integração em conhecimento 

com outras especialidades. Desenvolver competências clínicas, conhecimentos específicos e 

habilidades que permitam correlacionar a morfologia das lesões aos fatores de risco epidemiológico 

constitui uma estratégia relevante para a vigilância em saúde por contribuir com a redução de 

indicadores de morbimortalidade relacionada às ISTs, assim como com a formulação de respostas 

rápidas, sensíveis e adaptadas às demandas epidemiológicas da população brasileira.5 

Assim, torna-se importante fortalecer as práticas avançadas de Enfermagem dermatológica e 

investir em programas de educação permanente capazes de consolidar a avaliação da pele e dos seus 

anexos como componentes fundamentais de apoio diagnóstico e tratamento oportuno.4 Diante da 

complexidade desse cenário, este editorial propõe uma reflexão sobre a necessidade de considerar 

as alterações cutâneas e a avaliação da Enfermagem dermatológica como indicadores estratégicos 

para vigilância das ISTs e para a promoção da saúde sexual no Brasil.  
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